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COMEZAINA 

Motivou a nossa ausência 
das pugnas do pensamento 
por espaço de quatro mezes, 
o facto de ficarmos um pouco 
atrapalhados devido a gran- 
des despezas com as festas 
de /? de ui/ato. Das con- 
tas apresentadas pelo tnesou- 
reiro e examinadas por pes- 
soas honestas — e que se 
acham archivadas e registra- 
das no livro competente a 
disposição dos que vê e crê/ 
— verificou-se um déficit de 
duzento  e tantos  mil réis. 

Eis ahi amado leitor, a 
comezaina de que tanto nos 
accusão os ineptos e inimigos 
do progresso, que nas véspe- 
ras de 11 de Maio, n'um im- 
peto de ira agarraram e arras- 
taram-nos a- imprensa diária 
e obrigou-nos a gastar um 
dinheirão, com o fim único 
de sahirem como de facto: 
sahiram  da cabeça amarrada. 

O déficit está sanado; e 
para isso não sacrificamos a 
ninguém com pedidos ou as- 
signaturas avultadas : tudo 
quanto se tem feito é devido 
tão somente a grands bôa 
vontade que preside os actos 
dos propugnadores — que 
não poupam esforços, já pro- 
movendo conferência e diver- 
timentos instrutivos — já co- 
tizando entre si. 

Não sabemos pois, porque 
razão alguém tanto se inco- 
modam com o nosso proce- 
dimento, chegando até irem 
e arrancarem da latrina a fé- 
tida calumnia que atira sobre 
nós. 

Parece incrivel mas é ver- 
dade.... o que mais nos intris- 
tece é que os taes que assim 
procedem, não são tapados 
e deviam ser os primeiros a 
correr pressurosos, nos dar 
a mão de amigos   e   ajudar- 

nos levar a effeito esta em- 
presa tão difíicil e proveitosa 
para todos. 

Sim proveitosa para todos, 
porque a imprensa e o ver- 
deiro glaudio ao serviço da 
justiça, do progresso e do 
direito : — é ella que prepara 
os espíritos para adoptarem 
todas as idéias novas, gran- 
diosas e fecundas: é ella a 
arma formidável contra a pre- 
potencia-abusos e tyramnia; 
foi ella o pharol divino com 
que os nobres e intemeratos 
abolicionistas, espargindo luz 
iam do palácio do rico ao 
tugurio do pobre e senzala 
do escravo, pregando a ver- 
dade, avassalando consciência 
até que um dia — a 13 de 
Maio de 1888, Izabel a Re- 
demptora — mostrara a nós 
outros a estrada livre do pro- 
gresso e da civilisação. Ca- 
minhemos pois. Avante! — 
Avante! não devemos parar 
nem retroceder. 

Esqueçamos para sempre 
os rancores e mexericos que 
56 redonda em nosso prejuiso 
e atrazo: acceitem nossa mão 
de amigos, estreitemos n'um 
amplexo fraternal e unidos 
trabalhemos. 

Os infelizes nossos irmãos 
ahi estão, carecendo e pedin- 
do o nosso auxilio; vamos 
lhes dar ao menos uma pa- 
lavra ou dispensar-lhes uma 
recordação. 

Nestes últimos mezes, — 
a imprensa tem noticiado di- 
versos processos por vaga- 
bundagem : entre os quaes 
estão alguns pretos nossos 
conhecidos: precisamos gritar 
e gritar bem alto é erro. Não 
são e não somos vagabundos 
nem intruso em nossa pátria!... 

Os poucos que vaguea pe- 
las ruas, é simplesmente por 
que faltamlhes trabalho. 

Ninguém ignora a difficul- 
dade com que luetam princi- 
palmente o — preto — para 
adquirir um empregosinho 
nesta Capital. — O eminente 
advogado e jornalista snr. Dr. 
Celso Garcia, por oceasião 
das eleições para deputados 
e senadores, no seu program- 
ma em ton de palestra disse: 
«As crianças de côr são as 
mais sacrificadas. Os velhos 
de côr depois de annos de cap- 
tiverio, ahi estão sem abrigo, 
sem proteção, sem familias ; nós 
lhe desprezamos a familia para 
vendel-a como gado,... » 

E' este o motivo pelo qual 
luetamos com diíficuldade; 
de quem é a culpa? para la- 

varem-se desse peccado co- 
mettido contra Deus e con- 
tra o próximo, não precisa 
penitenciarem-se muito: basta 
que, envez de processos, deem- 
nos emprego que garanta o 
sustento a nossa familia; aju- 
dem-nos um pouco e vereis 
que ha urgentes necessidade 
de poupar, instruir e multi- 
plicar o numero de pretos 
nas repartições publicas, nos 
bancos e em todas os ramos 
da actividade hupiana. — O 
preto é digno de proteção... 
tantas e tantas provas ahi 
estão aos olhos do mundo; 
no dia 27 do mez p. p.do, 
afouto no cumprimento do 
dever, cahiu morto, varado 
no punhal d'um homem Fera,* 
o brasileiro Miguel Severino 
Rodrigues : si fôr preciso mais 
provas — de quanto é meigo, 
honrado e cumpridor do de- 
ver o homem negro, iremos 
buscal-as mesmo nas grades 
do calcere. O preto — salvo 
alguns que o desgraçado cap- 
tiverio o torturou, — pôde 
ficar detido p^v" dar uma bo- 
fetada, raras vezes por matar 
o bixo, por suposto vaga- 
bundo, mas —\Ladrao e as- 
sassino? Nunca! 

Precisamos tratar seriamen- 
te deste assumpto, — vamos 
unirmos-nos; é necessário a 
manutenção desta folha — 
mas.... nas condições que al- 
guns tem e estão procedendo, 
é impossível U— O « Propu- 
gnador» não pôde ter vida 
longa porem, sim ou não, 
luetaremos sempre. 

E'   necessário   entre   nós   om 
São Paulo 

A Fusão da sociedades 

«Nossa missão no seio da clas- 
se preta deve ser toda de paz 
e harmonia, motivo esse que nos 
obriga a pedir desculpas sempre 
que o dever nos chama ao cam- 
po da observação. 

Bastas vezes, a nossa acçâo 
tem se feito sentir no meio da 
sociedade, já como jornalistas 
independentes de responsabili- 
dades interesseiras, ja como sin- 
ceros ' defensores da classe dos 
homens pretos. 

Apezar das muitas essociações 
de homens de côr, que temos 
nesta cidade e fora, nenhuma 
dellas conseguiu ainda a posição 
moral e social que a Federação 
tem, apezar da idifferença e com- 
bates que certos ignorantes mo- 
vem contra a sua existência. 

Entre os factos mais impor- 
tantes, da sua vida dois precisam 

ser assignalados aqui, para ser- 
virem de base à afirmativa aci- 
ma exarada. 

Um, è a nossa enérgica cam- 
panha e decisiva attitude no ca- 
so da guarda ei viça; outro, è a 
festa imponente que consegui- 
mos realisar este anno para com- 
memoral a data gloriosa da 
Abolição no Brasil. 

Ambos demonstram dum mo- 
do positivo os nossos progres- 
sos e a nossa fè social, nesta 
grave batalha da educação cívi- 
ca dum povo retrogrado e qua- 
si rebelde a todos os princípios 
elementares da civilisaçãoa hu- 
mana. 

O nome que gosamos no meio 
intellectual, a posição que oc- 
cupamos no mundo official, fo- 
ram conquistados a golpes de 
sacrifícios inarraveis; porquanto 
somos bem poucos a luetar, em 
relação ao numero de sociedades 
que os homens pretos têm, orga- 
ni.sadas e funecionando, 

Mas, si assim é porque não 
havemos reunil-as todas num só 
núcleo, poderoso e forte ao en- 
vez ãe as ter em tão grande nu- 
mero somente   para   bailes e  
trocas indecorosas 

A União faz a Força disse um 
sábio socialista e, a verdade dos 
factos, o confirma. 

Na epocha actual, de crises e 
commoções, não rosta duvida que 
nas cidades do interior, torna-se 
impossível a vida de muitas ag- 
gremiações, visto como o elemen- 
to de classe mal pode dar para 
manter uma sociedade mais ou 
menos regular. 

Mais vale uma boa do que 
muitas ruins, mais vale uma for- 
te e bem orientada do que mui- 
tas fracas e desorientadas. 

Queirais a ptova? EU a: 
Quando foi que as socieda- 

des dos homens pretos de Cam- 
pinas, conseguiram fazer qualquer 
beneficio moral para a nossa 
classe? 

Quando mereceram os applau- 
sos da imprensa, os convites 
honrosos que temos recebido, 
as visitas que temos nesta casa 
e a força política, moral e so- 
cial de que dispomos? 

Quando fizeram ellas, uma com- 
memoração tão imponente e bri- 
lhante, (a melhor que se tem 
realisado nesta cidade) no dia 
13 de Maio, como a deste anno? 

Quando foram ellas consulta- 
das por outras associações para 
tomar parte em certas organisa- 
ções locaes? 

Nuuca, infelizmente! 
Pois bem! Tudo isto tem con- 

seguido a nossa Federação que 
é uma só  e com poucos sócios. 

Precisamos, portanto, fazer a 
união de todos os elementos dis- 
persos para assim termos uma 
associação fortíssima e capaz de 
progredir altivamente na senda 
da civilisação e do progresso 
nacional. 

Do contrario não está certo. 
A fusão de todas as socieda- 

des de homes pretos desta cida- 
de, será a aurora duma nova 
éra de felicidade para a nossa 
classe ». 

Transcripto do «Baluarte» or- 
gam de Federação P. dos H, 
Pretos. 

QUEXUME 
iTo Bosque da Saúde 

De bocea em bocea principal- 
mente em nosso meio, corre nes- 
ta Capital o boato que — no 
barracão do bosque da saúde — 
os homens pretos não tem in- 
gresso e não podem dançar. 

Tratando-se de um divertimen- 
to que é franqueado ao publico, 
extranhamos e não achamos jus- 
to tal procedimento que não 
está de accordo com os nossos 
costumes e è contrario aos an- 
nuncios que diariamente se lê, 
nos bonds e em toda parte. 

Deante da insistência e desa- 
grado com que corre o boato, 
a «Propugnadora 13 de Maio» 
mandou ao bosque um dos seus 
melhores representante. 

O redabtor secretario desta 
folha, lhano como é, com seu 
porte franco e maneiras delicada 
que tanto o ennobrece, chegan- 
do ao bosque ouvindo signal de 
— Walsa — offereceu o braço 
a uma patrícia também correcta 
e desemvolvída, forão ao salão. 
O cívico que serve de porteiro 
lançou sobre elles um olhar cu- 
rioso, porem o par foi pasando 
seui dar satisfação — como fa- 
síam os demais dançantes. 

. O resultado foi satisfatório ; —: 
o par — pretos dançaram..., uma 
— Walsa — bôa e palpitante. 
Por isso podemos afirmar que 
esse boato é falso: —■ não ha 
distinção de côr e nem a Tight 
concentiria: è sabido que tam- 
bém nós os pretos, muito temos 
contribuído e hemos de contri- 
buir para — o progesso sempre 
crescente desta importante e po- 
derosa Companhia. 

Ao bosque!... todos ao bosque 

E'... A tal coisa... 

Os nossos illustres collegas do 
'Baluarte de Campinas, scismão 
que estamos irados por não me- 
recermos o seo apoio. Mais in- 
triga!.,, entre nos os laços de 
amisade gratidão e simpathia, 
cada ves mais se estreitam. Não 
ha motivos de ira porque, não 
esperávamos e nem esperamos a- 
poio que presentemente O Pro- 
pugnador não merecg, 

O nosso programma por — 
enquanto é simplemente, reunir 
elementos esparsos, na certesa 
que, d'entre estes virá um ou 
mais que tomando a frente o 
eleve as alturas qun desejamos. 
Quanto a intriga — andou e 
anda por ahi afora, aventada de 
beiço em beiço; ao que não li- 
gamos a mínima importância: è 
coisa que vem dos idos tempos 
de Adão e Eva.., na raça ne- 
gra, é praga que só a civilisa- 
ção extinguira. 

João de Deus 

Cinco Janeiro completou-se em 
Julho do corrente anno que fal- 
leceu nesta Capital o preto y^ão 
de Deus, deixando dois cazebros 
situados a rua de Santo Antônio 
232 e 234. Oito dias depois do 
enterramento  e missa, teve  ini- 



O ^Propvignador 

cio o inventario sendo herdeiros 
únicos a viuva e uma menorde 
dezesseis annos - que se eman- 
cipou. 

Não ha divergência — os her- 
deiros estão de plenos accordo; 
ha arame para custas; portanto 
não sabemos porque motivo não 
se acaba com isso jà ha cinco 
annos 1 

A justiça e seus representan- 
tes não tem culpa.... enfim, os 
autos dorme seja lá onde fôr. 

Parece inscrivel! 

— Por ter sido revogada ou 
cassada a ordem ou licença que 
concedera o Club «13 de Maio 
dos Homens Pretos», deixa de 
fazer parte da «Propugnagora 
13 de Maio» bem como da com- 
missão edictora d'o «Propugna- 
dor» — o nosso amigo Alfredo 
Elesbão  Delfin Montencgro: — 

Que — Alfredo!?... 

NOTICIÁRIO 

Egreja do Rozario 

Bello, sunptuoso e manifico, 
é o edifício propriedade da ir- 
mandade de N. S. do Rozario 
dos Homens Pretos, digno mes- 
mo de ser visto e admirado pe- 
los mais importantes persona- 
gem que tem vindo visitar São 
Paulo. 

— De acceio, correctismo e 
elegância nada falta: sò ha um 
pequeno engano que a digna 
irmandade, — chefiada pelo in- 
signe cidadão exmo. Teophilo 
Dias de Castro, tão esmerado 
no desempenho de sua missão, — 
ainda não notou: E' sabido, pu- 
blico e notório que a tradição 
dessa egreja pertence exclusiva- 
mente a Ermitão Domingos de 
Mello. — Foi ele que odiado e 
expulso da egreja dos brancos, 
(digo dos brancos porque nesta Ca- 
pital ainda existem communidades 
religiosas que não acceita prestos 
como irmào, por mais decente e de- 
licados que rejào. Concordamos! 
quando provarem a existência de 
dois Deus.., um na África... e ou- 
tro ua America), por ser liberto 
no tempo da escravidão, sahiu 
esmolando de villa em villa de 
aldeia em aldeia atè que arran- 
jando um cobrinho veio fazer a 
capellinha no meio do mato 
como era o largo do rozario n'a- 
quella época. 

Entretanto nos vemos com 
assombro na entrada da egreja 
embutido na parode ao lado di- 
reito de quem entra uma pedra 
de mármore onde si pôde lêr 
as palavras seguintes: Irmanda- 
de de nossa Senhora do Rozario 
dos homens Pretos: irmãos funda- 
dores da nova egreja de 10Ç4 a 
jçoó: {segue a relação dos irmãos 
que compõem a meza administrac- 
tiva actual). 

E' erro! estamos pronptos a 
morrer gritando — é erro!,.. O 
verdadeiro fundador è Ermitão 
Domingos de Mello. 

Não é justo pois, que se que- 
ira soterrar a memória deste 
nosso irmão, que ha tanto tem- 
po jás no além. 

Esperamos que a digna irman- 
dade, tomando em consideração 
o nosso queixume —e pondo em 
practica o preceito divino, rati- 
fique aquelle escripto ou pelo - 
menos ponha lá-a vista dos pre- 
sentes também o nome de Er- 
mitão para a mocidade ver, sa- 
ber e dedicar uma recordação a 
memória desse grande preto. 

— A Cezar! o que é de Ceaar... 
a Deus — o que de 'Deus: — en- 
quanto assim não fiserem, nós 
d'aqui gritaremos - viva Ermi- 
tão Domingos e Mello — de 
gloriosa memorial... E o povo 
respondera —   Viva -ô-ô-ô-ô-ô-ô 

S. Paulo 5-8-07 

Ignacio de Amorim 

Qtie bello... 

exemplo digno de imitação. 
A « Federação Paulista dos Ho- 
mens Pretos » pela primeira vez 
festejou em Campinas a gloriosa 
data 13 de Maio. 

Do importante orgam O Com- 
mercio de Camjnnas — com a de- 
vida venia — transcrevemos a 
seguinte noticia: 

13 de Maio 

« Foi um verdadeiro triumpho 
para a « Federação Paulista dos 
Homens Pretos » a festa hontem 
realisada em homenagem á glo- 
riosa data da Abolição da escra- 
vatura. 

Nunca imaginamos que aquella 
associação estivesse nas condi- 
ções de poder, sem auxilio offi- 
cial, que lhe foi injustamente 
negado, levar a effeito uma tão 
bella commemoração civica, com 
caracter todo popular tal como 
devem ser todas as commemorâ- 
ções das nossas datas históricas. 

A's 5 horas da manhã conforme 
annunciamos, foi queimada no 
Bargo São Benedicto uma salva 
de 21 tiros e em seguida a ban- 
da Italo-Brasileira percorreu as 
principars ruas da cidade. 

A' s 10 horas, foi celebrada 
uma missa em memoriadas vi- 
ctimas do captiveiro. 

A's 2 horas da tarde, da sede 
social, á rua Moraes Salles n. 
109( saiu vistosa passeiat 1 civica 
a qual percorreu as ruas centraes 
e era assim composta: banda 
musical Italo-Brasileira, um es- 
tandarte nacional, S. B. E. Luiz 
Gama e estandarte, uma pequena 
allusão a data escripta num es- 
tandarte, S. B. A. Artística Be- 
neficente e estandarte, Circolo 
Italiano e estandarte, S. B. União 
dos Padeiros, Liga Operaria, 
União da Juventude, Club Athle- 
tico Recreativo e estandarte, S. 
H. Operaria e estandarte, Casino 
Familiar e S. 25 de Outubro. 

Durante o trajecto que foi lon- 
go e brilhante, falaram os srs. 
Antônio Sarmento , Benedicto 
Florencio, prof. Oliveira, Turibio 
Costa, dr. Araújo Mascarenhas, 
drs. juiz de direito da l.a e 2.a 

vara, José Villagelin, dr. Álvaro 
Miller, dr. Antônio Lobo, Alber- 
to Faria, José Pereira Rebouças 
Filho e Henrique de   Barcellos. 

Foram cumprimentadas todas 
autoridades superiores, dr. Re- 
bouças, Centro de Sciencias, 
Commercio,   Cidade e  Correio. 

Em seguida á entrada do pres- 
tito civicõ, organisou-se uma 
grande sessão solenne, presidida 
pelo sr. Antônio Sarment e ora- 
ram os srs. Beneuicto Florencio, 
Domingos de Toledo Leite. João 
Evangelista, Turibio Costa, Tor- 
quato Braga, Antônio Pacheco 
Júnior, Albino do Souza Aranha 
e Antônio Sarmento. 

Duraate o tempo da passeiata 
foram queimadas muitas giran- 
dolas, erguendo-se muitos vivas. 

Aos convidndos e pessoas pre- 
sentes, foi offerecido bebidas e 
doces em grande  abundância. 

Na redacção do Commercio ao 
terminar o seu discurso o sr. Be- 
nedicto Florencio foram-lhe ati- 
radas pétalas de flores por duas 
meninas. » 

Que bello exemplo?... Miremos! 

Florencio, fallando aquelle sobre 
a evolução política do ;Brasil e 
este sobre o caracter histórico 
13 de Maio. 

As hoito horas da noite era 
elevadíssimo o numero de sócios, 
convidados e famílias que afflui- 
am o Palácio — Steinway — 
inclusive os representantes da 
« Federação Paulista dos Homens 
Pretos » (Campinas) União faz a 
Força (Rio Claro) Club 28 de 
Setembro (Jundiahy e Pouso Ale- 
gre) S. V. do do Rio Branco 
(Amparo) Club 13 de Maio Ita- 
pirense (Itapira) Club 13 de Maio 
(Itú). 
, Paliaram ainda outros orado- 
res, terminando a sessão por 
volta da meia noite, improvisou- 
se animadissima soirée que pro- 
lungou-se até alta hora do  dia. 

Durante o festival reinou gran- 
de enthusiasmo e a maior ordem 
possível. Os oradores forão muito 
abraçados. 

baile que prolungou-se até ao 
alvorecer d' aurora do dia 29. 
Gratos pela delicadeza dispensa- 
da ao nosso representante. 

* * * 

Km S. Paulo 

< APropugnadora 13 de Maio » 
promoveu magna sessão solenne 
sendo oradores officiaes snr. Dr. 
José Fernandes Coelho e o emi- 
nente jornalista  snr.   Benedicto 

Hipolito da Silva 

O destemido jornalista-advo- 
gado e propugnador sincero na 
causa da abolição dos escravos, 
fez uma conferência no salão do 
Consurvatorio Dramático e Mu- 
sical de São Panlo, cujo thema 
foi —  Os  Chaiphases. 

Reinou grande animação e en- 
thusiasmo  o conferencista de 
quando em vez, era interrompido 
por salva de palmas e vozes de 
muito bem ! bravos. 

Vae longo e toma espaço si 
formos dizer aqui o que foi o 
dia 13 de maio em São Paulo; 
houve festa até nos   arrabaldes. 

Diplomas 

Ao snr. Prof. Francisco José 
de Oliveira, nosso digno Presi- 
de te, foi concedidp o primeiro 
diploma de honra, em attenção 
aos innumeros serviços prestados 
á nossa associação. 

Esse diploma é um artístico 
trabalho, representando uma bel- 
la allegOria. O delicado mimo 
acha-se n' um fino quadro emol- 
durado a capricho e está exposto 
no salão nobre do collegio. 

A' honrosa distincção, que foi 
muito merecida, juntamos os 
nossos applausos. 

Do Baluarte: Campinas. 

* 

O » Baluarte » 

E outros que generosamente 
nos tem enviado joenaes e revis- 
tas, agradecemos e promottemos 
corresponder, apezar do nosso 
appraecimento ser de quando em 
vez. 

Aos nossos correspondentes no 
interior: Capitão Odorico Moy- 
ses da Silva e Manoel Moyses 
da Silva (Descalvado), Américo 
Ribeiro da Costa (Lorena e Pi- 
quete) e outros, agradecendo os 
esforços ahi empregado em prol 
d'«O Propugnador,» scientifica- 
mos-vos que provisoriamente atè 
a granda e geral reunião que 
será annunciada, — a distribui- 
ção desta folha é gratuita. 

Nupcias 

Com a pompa de estylo rea- 
'lisou-se no dia 21 do mez p. p. 
o casamento do estimavel moço 
snr. Amaro Perez da Silva e a 
gentil senhorita D. Ernestina do 
Prado. Foi uma festa importan- 
tíssima, a noite reunirão-se em 
casa dos nubentes, innumeros 
amigos, aos quaes foi offerecido 
uma lauta meza de doces, houve 
muitas saudaçõea. Gratos pela 
fineza dispensada ao nosso re- 
presentante. 

* * 

Flor brasileira 

Noite alegra foi a de 28 Se- 
tembro p. p., data-em que gra- 
ças ao talento ;do exímio Visconde 
do Rio Branko — libertou-se o 
ventre da mulher escrava em 
1871. 

A Ftòr commemorando esta 
grande data, promoveu um soi- 
reé tão esplendido que é impos- 
sível descrever aqui o que ponde 
observar o nosso representante. 
O salão Éden Club a rua Flo- 
rencio de Abreu 22, bellamente 
ornamentado, regorgitava de po- 
vo ; houve diversos brindes. 

Do importante orgam o « Diá- 
rio Popular» extrahimos o se- 
guinte : 

«Foi hoje distribuída nesta 
capital uma Polyanthéa em ho- 
menagem á data de 28 de Se- 
tembro de 1871. Consta de qua- 
tro paginas, á primeira das quaes 
estão os retratos dos srs. Viscon- 
de e Barão do Rio Branco, e 
dr. Booker T. Washington, pro- 
pugnador da educação da raça 
negra nos Estados-Unidos, se- 
guidos de vários artigos home- 
nageantes. 

Esta Polyanthéa transcreve as 
trovas burlescas de Luiz Gama 
« Quem sou eu ? » e a lei com- 
memorada, que teve o n. 2040. » 

Nada podemos acrescentar so- 
bre a Polyanthéa: não tivemos a 
honra de merecer um exemplar. 

No dia 12 do corrente reali- 
sar-se-a o casamento do intelli- 
gente moço nosso amável com- 
panheiro snr. Benedicto Cosme 
Geraldo da Silva com a distin- 
cta senhorita D. Maria Clemência 
dos Santos. 

Gratos pelo convite, lá esta- 
remos. 

* 

Grêmio    Recreativo 
18 de Agosto 

Brilhantíssima e bem concor- 
rida foi a festa inaugural do Grê- 
mio : as 9 horas da noite de 28 
mez p. p. no salão Lyra ao largo 
Paysaxdú 20, houve sessão so- 
lenne e posse da directoria, em 
seguida  improvisou-se   animado 

Casino Jovens 
Paulista. 

Na noite de 14 de Setembro 
p. p. realisou-se no salão ame- 
ricano a rua Boa Vista, 22, o 
sumptuoso baile promovido pela 
dirnctoria deste Casino; foi uma 
festa importantíssima, correndo 
tudo durante a noite, na maior 
animação e ordem. Gratos pelo 
convite e fineza dispensada ao 
nosso representante. 

O  « Certa men» 

Recebemos o n. 5 deste bem 
elaborado orgam do Gymnasio 
Anglo-Blasileiro onde fulgara a 
pennd adamantina dos senhores 
Luiz Marques, Manoel Carneiro, 
Jorge Assumpção, Eduardo Ro- 
drigues e Domingos Martins. 

Traz bons artigos de propa- 
ganda em prol da Pátria, d' en- 
tre elles o de Manoel Carneiro 
Filho, em homenagem a grande 
data 13 de Maio. 

* 
* * 

O  « Correio 
de   Descalvado » 

Recebemos o exemplar n. 64, 
penhoradissimos agradecemos a 
gentileza, bem como a transcrip- 
ção do artigo I.0 da A « Propu- 
gnadora 13 de Maio. » 

* * 

Dr. FEBNANDO DE ALBUQUERQUE 

Com o mais profundo pezar 
registramos nestas columnas o 
possamento do grande paladino 
da liberdade — o Dr. Fernando 
de Albuquarque, facto este oc- 
corrido n^m dos ullimos dias 
do mez p. p. 

Fazendo nossa com a devida 
venia, transcrevemos do Diário 
Popular, a noticia que segue: 

« Em sua residência á rua San- 
to Antônio, 53, falleceu esta ma- 
nhan, o dr, Fernando de Albu- 
querque, vulto muito considera- 
do na sociedade paulista e en- 
genheiro que em tempos se sa- 
lientou com o seu mérito profis- 
sional. 

O fallecido cursou engenharia 
nos Estados Unidos, onde se di- 
plomou, e vindo para e seu paiz 
comprovou o brilhantismo com 
que realisou o seo  curso. 

Era um estudioso e um tem- 
peramento oheio de-actividade; 
pouco depois de chegar ao Bra- 
zil, inveotou uma machina de 
rachar lenha, que teve um bom 
successo industrial. 

Contava 58 annos, era filho do 
sr. Cândido Fernando de Albu- 
querque, ha annos fallecido, e 
na época da luta emancipadora 
salientou-se com a sua acção em 
prol do homem-escravo. 

Ainda como testemunho de seu 
espirito activo, ha a registrar o 
grande desenvolvimento que lhe 
deve o bairro do Bexiga, onde 
possuía grandes terrenos. 

Viajou muito pelo estrangeiro 
o que não pouco contribuiu para 
a sua educação espiritual. Era 
muito generoso e dotado de alto 
sentimento de caridade. 

A' família enlutada os nossos 
pezames. 

Aos nossos collaboradores - Li- 
no Jorge, Ignacio Sebastião e ou- 
tros, por absoluta falta de espaço 
deixam de ser publicados os seus 
artigos. Pedimos desculpas por 
esta falta involuntária; no pró- 
ximo numero sahirão. 



O Propugnador 

Dizem pue negro não forma 

Diplomatas pretos 

«O sr. Arthur Barolay, pre- 
sidente da Republica da Li- 
béria, na África, depois de 
estar em Londres, Paris e 
outras capitães, declarou, a 
um jornalista que o entrevis- 
tou, que conseguiu entrar em 
accôrdo para a delimitação 
das fronteiras de sua nação 
com as possessões francezas, 
inglezas e belgas. 

Declarou mais que, dean- 
te da excellente situação fi- 
nanceira do paiz, ia ser no 
anno próximo creado o cor- 
po diplomático junto ás gran- 
des potências, afim de se 
cuidar, no estrangerio, dos 
interesses da Libéria, e tra- 
tar da sua propaganda. 

O sr. Barclay tem sido 
muito bem acolhido em toda 
a Europa.» 

Transcripto do Diário Po- 
pular de 2 do corrente mez. 

Forma ou não forma? 

O caso não é de troça; 
é assumpto pun affecta todo 
o organismo social o que 
bem pode ser que estejamos 
errados quanto a orientação 
e objectivo que inspiraram o 
amigo a escrever. 

Sem provocações imperti- 
nentes e no pleno uso de 
um direito, desejaríamos dis- 
cutir o assumpto com Lau- 
rence, cuja competência hu- 
morística muito respeitamos, 
mas... como humorismo não 
é lógica, entendemos que o 
collega fez ao inverso da|ve- 
Iha raposa — quiz tragar a 
uva quando estava na par- 
reira e agora que a fructa 
cahiu, acha que está verdade! 

Benedicto Florencio.» 

0 NOSSO DESIDERATÜM 

D'O Baluarte transcreve- 
mos o artigo seguinte: 

A VELHA RAPOSA 
Respondendo ao nosso ar- 

tigo esereveu o Commercio 
de S. Paulo, pela penna fa- 
tídica de Laurence, que usa- 
mos de asneira quando cha- 
mamos S. Paulo de capital 
dos cortiços e que o nosso 
abespínhamento se explica, 
pois que O Baluarte é or- 
gam da federação paulista dos 
homens pretos. 

O collega está enganado. 
Nós nãe negaríamos nun- 

ca applausos a quem viesse 
na ímprnesa diária, bater-se 
índistinctamente pelo sanea- 
mento moral da sociedade 
corrompida, dessa sociedade 
materialisada e sem aspira- 
ções definidas, que vive do 
bafejo impudico do sensua- 
lismo literário; mas deseja- 
ríamos tão somente que o 
levita moralísador do Com- 
mercio, estendesse o manto 
da sua critica sobre todas as 
classes sem distincções odio- 
sas, pois que, não é só o 
negro que tnm obrigação de 
trabalhar e ha por ahi afora 
uma recua de brancos vaga- 
bundos. 

E' bastante estabelecermos 
um confronto pelos dados 
estatísticos, mesmo debaixo 
do ponto de vista relativo, 
para concluirmos que ha ma- 
ior numero de bêbados, la- 
drões, assassinos, salteado- 
res e pnssimos brancos do 
que pretos! 

Que falem os quadros po- 
liciaes que enfeitavam anti- 
gamente a estação ingleza ! 

Não insistiríamos neste 
ponto si o collega tivesse u- 
sado oufro sophisma mais 
honroso, como por exnmplo 
o de não mudar o pseudo- 
nymo. 

O habito tão enveterado 
no publico, de ler artigos de 
fundo, embora a mór parte 
das vezes nada valham e 
nada queiram dizer—mas a 
isso costumados,—força-nos 
também a fazer publica a 
nossa profissão de fé, para 
que não digam que nos que 
remos celebrisar logo ao co 
meço. 

Não somos Ninguém; nem 
tão pouco tem o Propagna- 
dor a velleidade de suppor 
que, com o seu appareci- 
mento, venha satisfazer a mí- 
nima das exigências da nos- 
sa classe. Não. Elle, além 
de conhecer-se, ve campea- 
rem já na arena jornalística, 
órgãos de tão subido valor 
e tantos, que pensar em tal 
seria a maior das necessida- 
des. 

Entretanto, como em todas 
as cousas existe verso e re- 
verso só attender não pôde 
elle a uma das suas neces- 
sidades, procurará fazel-o a 
outra de não menos valor 
real:—a parte instructiva, li- 
terária e recreativa, ou para 
melhor dizer, ao intellectual. 

Instruir, espalhando gene- 
rosos conhecimentos de tudo 
com referencia á instrucção 
que é o nosso fito principal. 

Como, porém, nada nesta 
vida, de horríveis provações, 
se faz sem que tenha uma 
razão de] ser, uma procedên- 
cia lógica e determinada, e 
um alvo, um fito ao qual at- 
tinja, vamos dizel-o: 

Vimos de uma sociedade 
bôa, sã e bem intencionada 
e acostumados a fame inces- 
sante do trabalho puro e ho- 
nesto : Vamos á busca do 
nosso bem estar, que é a 
nossa civilisação completa na 
sociedade, procurar desmen- 
tir o nosso passado, vergo- 
nhoso e pugnarmos para o 
desapparecimento completo 
da expressão do immortal 
José do Patrocínio, que sem- 
pre que tinha necessidade 
de referir-se á instrucção en- 
tre os homens de côr, dizia 

elle que o inimigo do negro 
é o negro. 

Se, pois conseguimos es- 
se desideratum temos esse 
fito, esse alvo, que nos guia, 
e ao qual procuraremos che- 
gar. 

Mas não quer isto dizer 
que nos fique vedado metter 
o nosso bedelho, neste ou 
naqunlle assumpto, neste ou 
naquelle facto, que se nos 
afigure de maior jmonta; a- 
pontar esta ou aquella ne- 
cessidade publica; pedir u- 
ma ou outra providencia que 
se faça mister, em bem da 
collectividade, e que, descu- 
sada tenha sido por quem 
de direito. 

Não — desde que, ao con- 
stante da aprendizagem, e 
ao nosso natural desenvol- 
vimento se imponha a ina- 
diável necessidade de toda e 
qualquer collaboração, em 
prol dos homens de côr, a 
ella concorremos, uma vez 
que a sã razão, por comple- 
to, isso  nos  tenha  dictado. 

Juntando, entretanto o útil 
ao agradável, procuraremos 
fazel-o sempre, com a devida 
moderação, respeitando su- 
sceptibilidades alheios e prea- 
vendo-nos, assim, contra ma- 
iores dessabores e mais pe- 
sados damnos do que aquelles 
que jà antolham e acomettem 
diariamente, aos milhões, a 
imprensa no Brazil. 

Assim, que o povo nos 
escude perennemente; que os 
nossos collegas — tanto e 
de tão subidd valor — nos 
acolham e amparem com pa- 
ternal carinho^ e que Deus, 
em sua extrema bondade, 
nos dê a força de que ca- 
recemos e, certo, dezobrigar- 
nos-hemos do. exposto, que 
tanto almejamos e que pro- 
curaremos conseguir, mao 
grado todos os dessabores 
e contrariedades. 

S. Paulo 5 Outubro 1907. 

Benedicto D. de Campos 

0 SR. RIO BRANCO 

O sr. Barão do Rio Branco 

conforme era esperado, São 

Paulo recebeu no dia 4 do 

corrente as nove horas da 

manhã o exímio Brasileiro 

Snr. Barão do Rio Branco. 

As 8 1/2 horas já era enorme 

a massa de povo que afflu- 

iam a Estação do Norte — 

notando-se ahi grande nume- 

ro de homens côr — inclusi- 

ve a commissão do Club 13 

de Maio dos Homens pretos, 

com o respectivo estandarte. 

Na Estação do Norte de- 

pois dos cumprimentos de 

benvindo, formou-se enorme 

prestito conforme a ordem 

seguinte que transcrevemos 

do Estado de S. Paulo: 

« Está definitivamente marcada 
para hoje, ás 8 horas e meia da 
manhan, a chegada do eminente 
Snr. Rio Branco á estação do 
Norte, 

Ficou, hontem, resolvido em 
palácio, em conferência entre os 
promotores das festas e o snr. 
presidente do Estado, que o sr. 
barão do Rio Branco seguirá da 
estação do Norte para a Villa 
Penteado na carruagem á « Dau- 
mont, » em companhia do sr. dr. 
Jorge Tibiriçá e ajudante de or- 
dens, e acadêmico César Ver- 
gueiro, sondo o « landau » escol- 
tado por um piquete de 20 praças 
de cavallaria sob e commando 
ne um alferes. 

As outras carruagens obede- 
cerão á seguinte ordem; 

2.° < landau, » senhoritas Hor- 
tencia Rio Branco, Annita e Leo- 
nor Tibyriçá; 3.° vice-presidente, 
escolta de cavallaria; 4.° secre- 
tario da Fazenda, dr. Paulo Rio 
Branco, major Severino e um 
membro da commissão accade- 
mica, escolta; 5.° secretario do 
interior e interino da agricultu- 
tura, Raul Rio Branco, Paulo 
Quartim de Moraes e um mem- 
bro da commissão acadêmica; 
escolta; 6.° secretario da justiça 
e seu ajudante de ordens, escolta; 
7.° prefeito municipal; 8.° Sena- 
do, representado pelos senadores 
drs. Siqueira Campos e Duarte 
de Azevedo; 9.° jCamara, repre- 
sentada pelos srs. deputados drs. 
Paes de Barros, Cândido Motta 
e Freitas Valle; 10. Tribunal de 
Justiça; 11. Câmara municipal; 
12. carro do palácio; 13 estan- 
darte da Academia de Direito; 
14, repeesentante do snr. conde 
A. Penteado; 15. missão fran 
ceza; 16. Centro Acadêmico; 17 
estado major do commando ge- 
ral; 18. estandarte da Escola 
Polytecnica; 19. Climaco de Oli- 
veira, mm. Climaco de Oliveira 
e senh.tas Maria Andréa e Maria 
Luiza de Oliveira; 20. congre- 
gação da Escola Polytechnica ; 
21. estandarte da Escola de Phar- 
macia; 22. congregação da Es- 
cola de Pharmacia; 23. estandar- 
te da Escola de Commercio; 24. 
congregação da Escola do Com- 
mercio; 25. Escola Normal; 26. 
Gymnasio do Estado; 27. Liga 
Acadêmica; 28. «União Acadê- 
mica;» 29. «O Estado de São 
Paulo;» 30. O «Correio Paulis- 
tano;» 31. O «São Paulo;» 32. 
« Commercio de S. Paulo. » 

Carros e automóveis de parti- 
culares sem collocação prestabe- 
lecida. 

A' chegada do comboio em 
que vem o illustre diplomata, 
tocará na plataforma da estação 
a banda de musica da força pu- 
blica. 

Em frente á estação formará 
o primeiro batalhão, sob o cem- 
mando de tenente-coronel Pedro 
Arbues, e um piquete de caval- 
laria. 

O prestito desfilará pela Ave- 
niea Rangel Pestana, vindo para 
a cidaoe pela travessa do Braz, 
rua do Gazometro, rua João Al- 
freeo, largo do Thesouro, rua 
Quinze de Novembro, praça An- 
tônio Prado e São Bento. 

Ahi, em frente á Rotisserie 
Sportman, parará o prestito. fa- 
lando da sacada daquelle prédio, 
saudando o illustre chefe da 
chancellaria brasileira, o acadê- 
mico Godofreoo da Silva Pinto. 

Em seguida o cortejo conti- 
nuará a sna marcha pelo Viadu- 
cto, rua Barão de Itapetintnga, 
praça da Republica, ruas do 
Arouche, Aurora, Bento Freitas, 
Marquez de Itú, Veridiana e Pa- 
lacete Penteado, onde se hospe- 
dará o sr. barão do Rio Branco 
e exma. familia. 

A' 1 hora da tarde s. exa. 
inaugurará na praça da Republi- 
ca a herma de Alvares de Aze- 
vedo. 

Falarão por esse occasião os 
sr. dr. Reynaldo Porchat, lente 
cathedratico da Faculdade de 
Direito e acadêmico Lino Moreira. 

A's 3 horas da tarde será jo- 
gado no Velodromo um match 
de foot-ball entre um team de 
brasileiros e outro do estran- 
geiros. 

Comparecerão a esse encontro 
além do sr. barão do Rio Branco 
os sr*. presidente dn Estado e 
secretários. 

A's 9 horas da noite o nosso 
distincto collaborador snr. dr. 
Valdomiro Silveira fará uma con- 
ferência literária, no thetro Santa 
Anna, a convite do Centro Aca- 
dêmico Onze de Agosto, em ho- 
menagem ao eminente brasileiro 
que será nosso hospede, discor- 
rendo sobre o thema « A poesia 
caipira. » 

* O sr. conde Alvares Pentea- 
do recebeu hontem o seguinte 
telegramma do barão do Rio 
Branco: 

« Acabo de ler que v. ex. e o 
dr. Caio Prado projectam oíFe- 
recer-me banquete. Se não hou- 
ver inconveniente, rogo a v. exa. 
desista disso, preferindo eu estar 
só com sua familia e ter tempo 
para fazer algumas visitas a d. 
Veridiana, conselheiro Antônio 
Prado, conselheiro Duarte de 
Azevedo e outros amigos. 

Vou nesta occasião a S. Paulo, 
por cumprimento   de   promessa. 

Achando-me bastante adoen- 
teado e na minha opinião, no 
presente, è grande sacrifício e 
imprudência conservar-me muito 
tempo a mesa. 

Ha uns vinte dias, no jantar 
que dei ao sr. Doumer, no mi- 
nistério, estive a ponto de ser 
obrigado a levantar-me da me- 
sa, antes de findo o janta. 

Desculpe-me v. exa. e creia 
que lhe sOu reconhecido por to- 
das as suas bondades.» 

O sr, conde Alvares Penteado, 
tendo em vista as justas allega- 
ções feitas nesse telegramma, 
não dará mais o banquete ao 
sr, barão do Rio Branco, o qual 
estava marcado para hoje em 
seu palacete. 

— O sr. dr. secretario do in- 
terior resolveu que se organisas- 
se uma «ganden-party» em ho- 
menagem ao sr, barão do Rio 
Branco. 

Em reunião dos directores dos 
grupos escolares de capital, rea- 
lisada hontem na Inspectoria do 
do Ensino, sob a presidência do 
inspector geral, ficou estabeleci- 
do o programma dessa festa in- 
fantil, que se deverá realisar no 
jardim publico da Luz, amanhan, 
ás 3 horas da tarde. 

Para assistir á «garden-party» 
foram distribuídos convites, que 
servirão de ingresso. 

Cada grupo escolar realisará 
sue festa, constante de cânticos, 
jogos e brinquedos, sem depen- 
dência dos outros. 

O jardim será caprichosamen- 
te enfeitado com festões e ban- 
deirolas e uma banda de musi- 
ca tocará durante a festa em 
um dos coretos do jardim. 

Os alumnos irão todos em 
uniforme; com os estandartes e 
a secção masculina de todos em 
batalhão armado. 

A's creanças será distribuído 
um < lunch ». 

Todos os grupos entrarão pelo 
portoo lateral do jardim, que da 
para a Avenida Tiradentes, e os 
convidados pelo portão central 
da rua José Paulino, em frente 
á esteção. 

Para recepçan dos convidados 
foi constituída uma commissão 
das seguintes professoras.: 

dd. Brisadella   Barbosa, Julia 



O Fropugna dor 

Delphin, Ignez de Castro, On- 
dina Azevedo, Julieta Baruel, 
Santina Giucci, Annesia Bonilha, 
Julia Kiel, Benedicta Kiel, Leo- 
nidra Berliack, Alice de Olivei- 
ra, Julia Paes, Maria Rosa Pe- 
reira, Adelina Goursant e Maria 
Cândida de Barros. 

Ao meio-dia serão postos bon- 
des espeeiaes á disposição dos 
grupos, para conduzirem os alum- 
nos ao jardim. 

Terminada a festa os alumnos 
voltarão ainda em bondes espe- 
eiaes oara os respectivos grupos. 

E' muito provável que a «gar- 
^den-party» não se realise, devi- 
do ás más condições em que se 
acha o Jardim Publico, em con- 
seqüência das ultimas chuvas. 

O sr. dr. Qustavo ee Godoy, 
secretario do enterior, enviou- 
nos um convite para essa festa. 

* O governo do Estado, at- 
tendendo á uma representação 
da cauiara municipal de Piraci- 
caba, resolveu dar a denomina- 
ção de « Barão do Rio Branco», 
ao primeiro crupo escolar da- 
quella cidade, 

O respectivo acto será assigna- 
do hoje pelo sr. secretario do 
interior. 

* A meta do Senado represen- 
tará essa corporação na chegada 
do sr. ministro das relaçães ex- 
teriores. 

A Câmara dos Deputados se- 
rá representada pelos srs. Cân- 
dido Motta, Freitas Valles e 
Gustavo Paes de Barros. 

* O commissario fiscal de exa- 
mes de preparratorios, em S, 
Paulo, sr. dr. Veriano Pereira, 
attendendo ao pedido dos estu- 
dantes que desejam comparecer 
ás festas que se promovem em 
homenagem ao sr. barão do Rio 
Branco, resolveu adiar para se- 
gunda-feira próxima, a installa- 
ção  das bancas   examinadoras. 

* Entre os festejos que se rea- 
lisarão nesta capital, em honra 
ao grande brasileiro sr, barão 
do Rio Branco, nota-se a sessão 
magna que terá logar na Escola 
de Pharmacia, com a presença 
desse eminente cidadão. 

A Escola offerecerá a s, exa., 
como lembrança de sua visita, 
um bello cartão de ouro, com o 
emblema profissional, ornado 
com um topazio e com os se- 
guintes dizeres: 

«A Escola de Pharmacia de 
S. Paulo a s. exa., barão do 
Rio Branco. — Outubro de . . 
1907.» 

Serão oradores o dr. José Va- 
leriado de Souza, em nome da 
congregação da Escola, e o 
aluumo Euclydes Teixeira, re- 
presentando seus collegas. 

* O sr. presidente do Estado 
pôz o major João Severino da 
Costa, da força publica, á dispo- 
sição do sr. barão do Rio Branco. 

* O Gymnasio do Estado no- 
meou uma commissão, composta 
dos lentes cathedraticos drs. Ita- 
pura da Miranda, José Cândido 
de Souza e Ernesto de Castro, 
afim de dar as boas vindas ao 
sr. Rio Branco. 

* A commissão nomeada para 
representar a Faculdade de Di- 
reito á chegada do sr. barão do 
Rio Branco, dar-lhe as boas vin- 
das e acompanhal-o até o pala- 
lacete Penteado, bem como para 
comparecer á inauguração da 
herma do Alvares de Azevedo, 
compõe-se dos lentes srs. drs. 
Autonic Dino, Almeida Noguei- 
ra, Manuel P. Villaboim, Veiga 
Filho, Cândido Motta, Oliveira 
Coutinho e Frederico Steid«l. 

* O director do Makeneie Col- 
lege, dr. Horace M. Lane, no- 
meou uma commissão, composta 

dos lentes dr. A. de Barros Bar- 
reto, dr. A. Teixeira da Silva, 
dr. H. Mc. Intosh e A. Ander- 
son, para representar a congre- 
gação na recepção do barão do 
Rio Branco. 

Os alumnos do Mackenzie se- 
rão representados pelos srs. Elias 
Villares Barbosa, Oscar de An- 
drade. José Custodio de Veiga, 
Carlos Pontual, Jnares Fagundes, 
Waldomiro de Azevedo Sodrè, 
João Velloso e André Villari. 

Estas commissões acompanha- 
rão, de « landau » o illustre bra- 
sileiro até ao palacete do conde 
Penteado. 

* O srs. David C. Martins, 
Luiz Benevides e Humberto Du- 
bois representerão os alumnos da 
Escola de Commercio, compa- 
recendo á estação com o respe- 
ctivo estandarte. 

* A congregação da Escola 
da Pharmacia será representada 
pelos srs. dr. Valeriano de Souza, 
Buarque de Hollanda e Emilio 
Mallet. 

A «Propugnadora 13 de 

Maio» cheia de reconheci- 

mento e gratidão, saúda ao 

Illustre hospede. 

Â "Propugnadora 13 de Maio" 

— Provisoriamente atê a 
grande e geral reunião que 
será annunciada nesta folha, 
a directoria desta sociedade 
esta assim costituida: 

Presidente, Bento Cândido 
Nogueira; Vice-Presiden- 
te, Jorge do Almeida; 
1.0 Secretario Ignacio de 
Amorim; 2° Secretario, 
Lino Jorge de Oliveira; 
Thesoureiro, Aleixo Tei- 
xeira de Barros; 10 Pro- 
curador, Ignacio Sebas- 
tião de Amorim; 2.0 

Procurador, Getulio Pi- 
res de Amorim; O Con- 
selho Fiscal, Antônio E. 
de Assunpção;] Salvador 
Luiz de Paula, Job Tei- 
xeira: de Barros; Octa- 
vio Pires de Amorim. 

MOCIDÂDE E LIBERDADE 

Egreja do Rozario 
-<^— 

— As aulas continua fun- 
cionando; a irmandade que 
não tem poupado esforços pa- 
ra bem corresponder a gran- 
de simpathia de que se tor- 
nou credora, alem do curso 
diurno estabelccen também 
um nocturno. 

O ensino tem sido bem 
distribuído; diariamente cresce 

o numero dos matriculandos 
que já é elevadíssimo. 

A professora Ex.mil Snr.a 

D, Albertina de Menezes, 
dotada d'um coração magnâ- 
nimo e amabilissimo, ensina 
com o sorriso nos lábios. 

Os alumnos estão satisfec- 
tiszimo e mui adiantados. 

A irmandade no sentido 
de bem servir a todos, tem 
sempte franco os umbraes do 
templo, e, de braços abertos, 
sem distinção de côr ou na- 
cionalidade, recebem os reli- 
giosos e os que pedem ins- 
trução. 

Realmente! é digno de lo- 
uvor o precedimento da ir- 
mondade de N. S. do Rozario 
dos Homens Pretos: senti- 
mos bastante, não possuir- 
mos o cultivo necessário pa- 
ra descrever aqui o que esta 
sendo essa communidade, ou 
pelos memos darmos uma 
pálida idèa do que será. 

Nossos parabéns a digna 
irmandade; que outras venhão 
imitar e o que desejamos de 
coração sincero. 

Provisoriamente também 
continua ser Redactor chefe 
d'0 Propugnador o Sr. Igna- 
cio de Amorim e Redactor 
Secretario Aleixo de Barros. 

A directoria provisória não 
assume o compromisso — 
mas esta se esforçando para 
dar mensalmente uma tira- 
gem d'O Propngnador, até 
que os patrícios e mais in- 
teressados tomem o necessá- 
rio e verdaediro interesse no 
sentido de auxiliar e abreviar 
a publicação. 

— Continua aberta a ins- 
cripção para sócios — Ef- 
fectivos adherjentes e corres- 
pondentes : 

— Também o quadro pa- 
ra acceitação e inscrição de 
Senhoras, brevemente será 
formulado e annunciando n'es- 
ta folha. 

— Comforme o artigo 1. 
dos Estatutos, não ha distin- 
ção de côr; podem ser sócios 
pessoas pertecentes a qual- 
quer crença — philosophica 
— scientifica ou religiosa — 
de qualquer idade ou posi- 
ção social. 

— Os Estatutos esta em 
vigor. 

Gente que chega 

Immenso è o nosso prazer 
registrando aqui o nascimento 
do galante monino — Geral- 
do filho do nosso companhei- 
ro snr. Octavio Pires de Amo- 
rim e de D. Maria José de 
Amorim. 

Registramos mais o nasci- 
mento de Bernadeihe filha do 
nosso companheiro de Pro- 
pugnação srn. Ignacio Sebas- 
tião de Amorim e da vene- 
randa senhora D. Elvira de 
Amorim. Benedicto; filho do 
nosso Leal e bom amigo 
senhor Salvador Luiz de 
Paula. 

Avante, oh' mocidade, a- 
vante se a lagrima é o pre- 
goeiro da dôr, um só sorrizo 
bastará para esboçar a ale- 
gria de um coração, um só 
facto bastará para elevar-nos 
ao pantheou da gloria. Feliz 
do brasileiro que conhece a 
nossa historia Pattia: conhe- 
cendo-a amará porque nella 
não sò encontramos os sacri- 
ficios de nossos avós, mas 
também esta palavra Santa 
Liberdade que muitos marthi- 
res accariciarão em seus pei- 
tos. Como e bello comtem- 
plar o azul do ceu de nossa 
Pátria e a eterea palidez da 
lua, phosphorecencia dos as- 
tros. E' neste quadro de Ru- 
bino que retracta a belleza 
do nosso caro Brazil, Amai! 
oh! mocidade! amai com to- 
das as forças de vosso cora- 
ção a historia de nossa Pá- 
tria ! 

Liberdade, é a palavra que 
tem echoadu desde o borbu- 
rinho da cidade ate a onde 
essa voz recôa por entre os 
arvoredos, perde-se em nos- 
sas consciência templo sagra- 
do de nossos cantares. E' o 
vos, mocidade que eu ouso 
desferir ao som de minha 
Ijra os psalmos de minha al- 
ma, porque como vos, eu 
amo a nossa Pátria, como 
vos eu sonho as grandezas 
de nosso Paiz; sinto não ter 
a doce inspiração de um 
Castro Alves, para cantar as 
grandezas de nosso fértil so- 
lo; a menia da saudades que 
a tarde chora o sabia na la- 
ranjeira em Flor. 

Quando o crepúsculo co- 
meça a desdobrar o seu manto 
azulado; desdobra-se fazendo 
brilhar sob as nossas cabe- 
ças as bellas constellações 
de nosso systema planetário. 
Eis ahi mocidade o que é o 
nosso caro Brazil; grande co- 
mo grande ê o vosso cora- 
ção!.  Continua. 

Antônio Euzebio de Assumpção 

e tantas vezes foi aplaudido 
nas commissões que desem- 
penhou ao lado do saudosis- 
simo Benjamim Clemente de 
Souza e outros, na acquisi- 
ção de elementos para e fun- 
dação do « Club 13 de Maio » 
e «Propugnadora 13 de Maio» . 

Maria das Dores de 4 an- 
nos de idade, dilecta filha da 
distineta senhora D. Inocên- 
cia Lopes e afilhada de D. 
Maria   Augusta de Amorim. 

D. Maria Mesquita filha 
do nosso amigo snr. Adilon 
Bento Corrêa. A finada dei- 
xa três filhinhos na orphan- 
dade. 

Em Campinas 

Benedicto: de 10 mezes de 
idade, estremecido filhinho do 
nosso estimado companheiro 
e amigo senhor Luiz de Oli- 
veira e de D. Cecília Oliveira 
—- sobrinha de D. Maria A. 
de Amorim. 

A todos as famílias enhu- 
tada, apresentamos nossas sen- 
tidas condolências. 

NECROLOGIA 
< ■ ■  

Durante a nossa auzencia 
de quatro mezes Falleceram 
nesta Capital: 

D. Maria Deolinda de Je- 
sus — virtuosa esposa do 
nosso companheiro e amigo 
snr. Malaquias Oliviveira dos 
Santos. A finada éra muito 
estimada de todos aquelles 
que a conheciam; morreu 
com 48 annos de idade dei- 
xando uma filha a senhorita 
Maria Cordeiro. 

O enterro foi muito con- 
corrido, sobre o túmulo foi 
depositado muitas e finíssi- 
mas coroas. 

Prudencio Carlos Affonso 
nosso amigo e bom compa- 
nheiro  de   luetas   que tantas 

SECÇÃQ LIVRE 

Benedicto Plorencío 

E' o nome de um distin- 
cto personagem da nossa ra- 
ça, um d'aquelles homens de 
emvergadura excepcional, co- 
ração magnânimo e alma a- 
berta a todas as grandes 
idéas em plór da abolição 
moral e intellectual dessa 
raça que contribuiu com o 
seu sangue — em tristes 
dias — para a riqueza do 
Brasil. 

Assim é que o denodado 
cidadão d,rige brilhantemente 
O Baluarte de Campinas, 
orgam destinado a fazer le- 
vantar os brios de uma raça 
que jáz tristemente apathica, 
sem acção, sem vontade, sem 
energia para haver o logar 
que lhe compete deante da 
fraternidade universal dos po- 
vos, deante do actual progres- 
so das nações. 

Ao illustre cidadão, ao in- 
temerato jornalista, que ain- 
da ha pouco abrilhantou, com 
a sua palavra ardente, com 
o seu talento de escól, a u- 
ma festa em prol d'í? Pro- 
pugoador, — saúda com toda 
a effusão de sua alma o seu 
admirador sincero e humilde 
abolicionista. 

Salvador Luiz de Paula 

S.Paulo 5  de Outubro   1907. 

Advogados 

Dr. José Feanandes Coelho 
Escriptorio — Rua 11 de Agosto 

N. 30 [antiga do Quartel]] 

Drs. Alfredo e Ernesto Pnjol 
brevemente  mudam o seu es- 
criptoxio da Travessa da Sé 
N. 14  para a rua 15  de No- 

vembro N.  3 
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